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INTRODUÇÃO  

   Para que o corpo humano não rejeite a prótese, são utilizados materiais 

específicos, os chamados biomateriais. Um biomaterial pode ser 

considerado como toda substância ou combinação de substâncias, de 

origem sintética ou natural, que, durante um período de tempo 

indeterminado, é empregada como um todo, ou parte integrante de um 

sistema para tratamento, ampliação ou substituição de quaisquer tecidos, 

órgãos ou funções corporais [1]. Ou seja, é qualquer material não-vivo 

utilizado em medicina com o propósito de interagir com um sistema vivo. 

Este conceito é complementado com a definição de biocompatibilidade, 

que é a capacidade de o material desempenhar sua função com uma 

resposta apropriada do tecido hospedeiro [2].  

   Nesse cenário de biomateriais, uma das ligas mais utilizadas é a Ti-6Al-

4V, responsável por quase 45% da produção total de titânio [3] e possui 

propriedades mecânicas e metalúrgicas que se adaptam facilmente às 

características da estrutura óssea da região buco maxilar do corpo humano.  

    É possível melhorar as características mecânicas e metalográficas da liga 

Ti-6Al-4V, buscando um melhor desempenho. Para isso, são empregados, 

por exemplo, tratamentos térmicos como a têmpera e o revenido, 

responsáveis por resultar em uma liga mais resistente ao desgaste .  

   O presente trabalho busca melhorar as propriedades mecânicas do titânio, 

produzido por manufatura aditiva, através de tratamento térmico, a fim de 

desenvolver um implante bucomaxilofacial.  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

 

 

 

   Figura 1: Bancada de preparação da solução em água de 10% HF e 5% HNO3. 

  

Figura 2: Bancada de tratamento térmico.  

(a) Amostra TAV2 no cadinho; (b) Amostra TAV2 no forno mufla.  

   Figura 3: Analise microscópica da amostra TAV2 

(600 X). microestrutura do tipo Widmanstätten  

(600X).  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir das duas amostras testadas neste resumo, podemos constatar 

que a liga Ti-6Al-4V apresenta duas estruturas cristalinas: α (HC) e β 

(CCC).  

Foi notado que o tratamento térmico aplicado, a 1050°C (em 

atmosfera reagente), com tempo de 30 minutos de queima e taxa de 

aquecimento de 9,2 °C/min, induz a formação de uma microestrutura 

Widmanstätten.  

Os resultados obtidos sugerem que o tratamento térmico produz uma 

liga ideal para aplicação em implantes.  
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